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• Motivação desse trabalho

• Objetivo e metodologia

• Resultados

o Estratégia e visão de futuro

o Análise comparada dos critérios ambientais para UTEs

• Espaço para avanços do BNDES

• Considerações finais

AGENDA
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MOTIVAÇÃO DO TRABALHO

Indicação do Plano Decenal de 

Expansão de Energia (PDE) 

2026, da (EPE):

• Cinco novas UTEs (2,5 GW) 

até 2021; 

• De 2022 a 2026, mais 14,8 

GW de novas usinas fósseis 

espalhadas pelo país.

Evolução da geração de eletricidade de origem não hídrica, por fonte. 

Fonte: Relatório analítico do SEEG 2017
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MOTIVAÇÃO DO TRABALHO

Entre 2002 e 2016, o BNDES investiu R$118,9 bilhões no setor, sendo 6%

destinado as UTEs fósseis. Esse investimento do BNDES viabilizou:

O financiamento pode assumir o papel de ser 

um importante indutor de melhores projetos?

54% da capacidade 

instalada de gás 

natural adicionada ao 
SIN

76% da capacidade 

instalada de carvão 
adicionada ao SIN

17% da capacidade 

instalada de óleo 

combustível/diesel 
adicionada ao SIN
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OBJETIVO E METODOLOGIA

Objetivo do trabalho:

Análise comparada entre BNDES, Banco Mundial (BM) e Banco Europeu para

Reconstrução e Desenvolvimento (BERD), visando fornecer subsídios para uma

possível melhoria dos critérios do BNDES no avanço do controle dos impactos

ambientais da termoeletricidade no Brasil, focando nos principais impactos desse

tipo de geração: uso de água e emissões atmosféricas,

Metodologia:

Limitação do método: Não analisamos as políticas do BERD e BM sendo aplicadas na prática.

Revisão bibliográfica 
(estratégia, política e 

critérios)

Estudos sobre 
impactos e 

tecnologias UTEs

Análise 
comparada

Reuniões 
com equipe 
do BNDES

Análise 
crítica e 

sugestões
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ESTRATÉGIA E VISÃO DE FUTURO

Baseada no 
planejamento 
governamental e 
leilões, além de novas 
condições de 
financiamento para o 
setor. 

Segue a legislação do 
país em que o projeto 
será implementado

BNDES
Baseada na visão de 

futuro do banco para 
o setor. Foco em setor 
orientado para o 
mercado por meio do 
mercado de carbono, 
segurança de 
abastecimento e 
fontes renováveis. 

Segue o critério mais 
restritivo, seja do país 
ou do banco

BERD

Baseada na visão de 
futuro do banco para 
o setor. Foco em 
universalização do 
acesso, segurança do 
abastecimento, fontes 
renováveis e mercado 
de carbono.

Segue o critério mais 
restritivo, seja do país 
ou do banco

BM
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ESTRATÉGIA 

DO BNDES 

PARA O 
SETOR

Focalização 

X 

Universalização
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Exige 
tecnologias 
específicas 
apenas para 
carvão.

Limites de 
emissão (MP, 
NOx e SOx).

Não exige 
estudo sobre 
GEE

BNDES

Melhores tecnologias para 
todos os combustíveis, 
melhores práticas e 
equipamentos de controle de 
emissões, requisitos de 
eficiência.

Limites de emissão (MP, NOx e 
SOx) para diversas 
combinações de combustível e 
tec. de combustão. Limites 
diferenciados para plantas 
novas e já existentes com 
indicação da tecnologia.

Exige quantificação de GEE. 

BERD

Melhores tecnologias para 
todos os combustíveis, 
melhores práticas e 
equipamentos de controle de 
emissões, requisitos de 
eficiência.

Limites de emissão e métodos 
de monitoramento (MP, NOx e 
SOx) para diversas 
combinações de combustível e 
tec. de combustão. Limites 
diferenciados para áreas com 
qualidade do ar já degradada.

Exige quantificação de GEE. 

BM
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ANÁLISE COMPARADA

Critérios Ambientais para UTEs

Mais restritivo



NOME DA APRESENTAÇÃO   - Grupo de estudo / Autor 

logotipo da 
empresa/instituição

---

Estudo para 
avaliar possíveis 
restrições do 
abastecimento de 
água da 
população.

BNDES

Indica uso de sistemas de 
resfriamento que utilizam 
menos água em locais de 
escassez.

Limites de poluentes para 
garantir qualidade da água; 
estudo de impacto na 
disponibilidade de água.  

BM

Indica uso de sistemas de 
resfriamento que utilizam 
menos água em locais de 
escassez.

Opções de reuso e 
minimização do consumo 
de água; balanço hídrico 
detalhado e atualização 
anual.

BERD
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ANÁLISE COMPARADA

Critérios Ambientais para UTEs

Mais restritivo
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Algumas sugestões iniciais de aprimoramento destes critérios: 

• Visão de futuro e focalização;

• Inclusão de critérios quanto as emissões de GEE (limites de emissão ou 

diretrizes quanto a eficiência do processo, combustíveis e tecnologias); 

• Diretrizes sobre as tecnologias mais adequadas para controle de poluentes 

atmosféricos de acordo com o combustível e limites diferenciados para áreas 

com qualidade do ar já degradada;

• Indicação das melhores tecnologias de resfriamento, considerando a 

criticidade hídrica da região (balanço ANA como referência) e também é 

indicada a apresentação de um balanço hídrico detalhado.

ESPAÇO PARA AVANÇOS
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Política setorial 

integrada

Considerar áreas 

com escassez hídrica 

e com qualidade do 

ar já degradada.
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Estado Fonte Projetos Oferta (MW)

Ceará Térmica a Gás Natural 1 1047

Rio Grande do Sul Térmica a Carvão 2 940

São Paulo Térmica a Gás Natural 1 1716

Usinas homologadas para próximo leilão A-6

Estados com áreas já 

saturadas  risco para 

os projetos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

• É possível perceber avanços! Porém ainda há espaço para complementação

dos critérios e diretrizes quando se compara às políticas de bancos

internacionais.

• Importância de uma visão de futuro do banco e da efetividade na aplicação

das políticas socioambientais (critérios objetivos e mensuráveis).

• Papel do BNDES tende a se modificar.
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